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SINDICATO DOS TRABALHADORES EM INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PLÁSTICAS E FARMACÊUTICAS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO

ELEIÇÃO SINDICAL

QUÍMICOS ELEGEM CHAPA 1 PARA A DIRETORIA E CONSELHO

FISCAL DO SINDICATO POR 93,44% DOS VOTOS VÁLIDOS

28 DE ABRIL E 1º DE MAIO

CONVENÇÃO DO SETOR FARMACÊUTICO

PÁG.2

QUÍMICOS ELEGEM CHAPA 1 

PARA O SINDICATO

PÁG.3

FORA BOLSONARO

CPI DA COVID-19

PÁG.4 

É a união dos 
trabalhadores 
que torna o 
nosso 
Sindicato 
mais forte!
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Setor farmacêutico da categoria garante dois 2 anos de CCT e reajuste de 6,94%

A C a m p a n h a  S a l a r i a l  d o  s e to r 
Farmacêu�co da categoria química 
chegou ao fim com a reposição 

integral da inflação medida pelo INPC (6,94%) 
e a renovação de todas as cláusulas da 
Convenção Cole�va de Trabalho até 2023. 
Este úl�mo ponto é o mais importante 
levando-se em conta a pandemia e o avanço 
d a  p a t r o n a l  s o b r e  o s  d i r e i t o s  d o s 
trabalhadores. 

Os novos pisos da categoria passam 
para R$ 1.719,33 (empresas até 100 
trabalhadores) e R$ 1.930,93 (nas empresas 

maiores).  Os trabalhadores que 
ganham acima do teto de R$ 8.800, 
receberão um reajuste fixo de R$ 
572.

O  r e a j u s t e  d o  v a l e -
al imentação foi  de 10%. Nas 
e m p r e s a s  c o m  a t é  1 0 0 
trabalhadores, a correção será de 
10,5% e o vale passa a ser de R$ 266. 
Nas empresas maiores, a correção 
será  de 10,6% e o vale passa a ser de R$ 400. 
Já o subsídio para medicamentos será 
corrigido pela inflação (6,94%).

Pa ra b é n s  a s  t ra b a l h a d o ra s  e 
trabalhadores do setor farmacêu�co pela 
mobilização!

Químicos 

conquistam 

aumento de PLR 

na TI Brasil

s companheiros (as) da TI Brasil realizaram 

Ouma greve vitoriosa e conquistaram 
antecipação da PLR no valor de R$ 6 mil e 

mais um incremento no total da PLR a ser paga 
este ano, cujo valor total passa a ser de R$ 12 mil.

Es ta  fo i  uma grande v i tó r ia  dos 
trabalhadores! Parabéns aos companheiros (as) 
pela mobilização! Só a luta garante conquistas!

28 de abril: Dia Mundial em memória 

dos mortos por acidentes do Trabalho

O Brasil é um dos 
p a í s e s  c o m  o 
maior índice de 

acidentes e mortes de 
trabalho no mundo. As 
a ç õ e s  d e s t e  g o v e r n o 
pioram muito estes riscos a 
nossa saúde e vida. O fim 
do Ministério do Trabalho e 
d a s  N o r m a s 
Regulamentadoras isenta 
a s  e m p r e s a s  d a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  e 
impedem o acesso aos 
bene�cios do INSS. Não 
podemos aceitar. A vida e a integridade �sica 
dos trabalhadores têm que estar acima do 
lucro!

As doenças profissionais con�nuam 
sendo as principais causas das mortes 
relacionadas com o trabalho. Segundo a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT), 
ocorrem anualmente mais de dois milhões de 
m o r t e s  p o r  a c i d e n t e s  o u  d o e n ç a s 
decorrentes do trabalho no mundo.

Temos que exigir treinamentos 
específicos e con�nuos para todo o quadro 
operário de qualquer empresa, condenar 
empregadoras que relegam a segurança e 
integridade do trabalhador,  exigir  o 
cumprimento padrão de todas as normas de 

segurança.

Não podemos esquecer ainda que o 
governo Bolsonaro dificultou no ano 
passado, com o decreto 936, a realização de 
exames e perícias medidas durante a 
pandemia, o que prejudica a iden�ficação de 
trabalhadores contaminados no local de 
trabalho e impede o trabalhador de ter 
acesso a direitos legais do INSS, como licença 
por doença.

A luta em defesa das nossas vidas e da 
nossa saúde é uma luta polí�ca contra a 
exploração de governos e patrões. É preciso 
impedir a destruição dos instrumentos de 
luta dos trabalhadores, fortalecer os órgãos 
de fiscalização, impedir a destruição das NRs .

Solidariedade aos 

trabalhadores da LG e 

terceirizadas do setor

 metalúrgica LG decidiu fechar a fábrica 

Ade Taubaté em plena pandemia do 
COVID-19 e causará a extinção de 700 

postos de trabalho diretos e 430 nas 
empresas fornecedoras, em São José e 
Caçapava. A pandemia acelerou um processo 
de aumento da exploração capitalista: a 
redução  de  un idades  p rodu t i vas ,  a 
concentração dos meios de produção, o 
enxugamento do quadro de funcionários. O 
problema nunca foi a CLT, os direitos 
trabalhistas ou previdenciários; o problema é 
o sistema capitalista.

É inaceitável que as megacorporações 
reestruturem suas atividades para lucrar ainda 
mais mesmo com a injeção de recursos 
públicos no mercado por todos os governos 
do mundo. É absurdo que não haja, no 
mínimo, exigência de manutenção dos 
empregos nestas empresas. A FORD já havia 
sido um exemplo recente exatamente disso. A 
montadora deve R$ 335 milhões ao BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social).

O Sindicato dos Químicos é solidário, 
par t ic ipou de at iv idade conjunta do 
movimento sindical contra as demissões em 
massa e apoia todas as luta da classe 
trabalhadora contra este sistema de 
exploração econômico! Não às demissões!

LEMBRAR OS MORTOS
 É LUTAR PELA VIDA!

DIA INTERNACIONAL DAS

VÍTIMAS DE ACIDENTES 

DO TRABALHO
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Químicos endossam Chapa 1 à frente do Sindicato

A
 CHAPA 1 foi eleita para a Diretoria e 
Conselho Fiscal do Sindicato dos 
Químicos para o mandato 2021/2024 por 

93,44% dos votos válidos. A CHAPA 1 obteve 
1.724 votos, o que representa 93,44% dos votos 
válidos. No total, foram registrados 1.875 votos.

A direção eleita já atua a frente da 
entidade e agora passa a contar com a 

renovação de alguns novos companheiros. A 
diretoria eleita agradece o apoio das entidades e 
militantes nesta eleição. Participaram da eleição 
e da apuração representantes da associação 
nacional de sindicatos Unidos Pra Lutar, da 
central sindical CSP Conlutas, do Sindicato da 
Alimentação, do Sindicato dos Metalúrgicos, do 
Sindicato dos Servidores Municipais de São 

Sebastião, Sindicato dos Correios, do PSOL, do 
PSTU e outros.

Os trabalhadores estão de parabéns pela 
determinação dos encaminhamentos das lutas 
desta categoria e da classe trabalhadora para o 
próximo período. A posse do novo mandato será 
em 24 de maio. 

DIRETORIA COLEGIADA ELEITA

1. ALDWILLIAM CORTES MUNIZ

2. CARLOS EDUARDO DO NASCIMENTO

3. DAVI PAULO DE SOUZA JUNIOR

4. EDILSON RIBEIRO DE PALMA

5. GIOVANNI DE ALMEIDA TELES

6. JULIANO AUGUSTO LOPES

7. MARCOS DIONIZIO AMORIM

8. MARCOS VIEIRA DE OLIVEIRA

9. MICHEL CARDOSO

10. ROGERIO PINHEIRO MAURICIO

11. SOLANGE TALHARI MENDES

12. THYERRY WENDEL DA SILVA

13. VINICIUS JOSÉ FONSECA MANTA

14. WANDERSON VITAL DA SILVA

15. EBENEZER ASSIS DE CASTRO 

16. ALMIR ROBERTO MOREIRA BARP

17. ANDERSON ALEXANDRE PEREIRA

18. ANTONIO CARDOSO DE MEDEIROS

19. CARLOS ROBERTO DE SOUZA

20. FABIO RIBEIRO TIAGO

21. GYSELE MIRANDA DE MOURA

22. JOEL VICENTE RODRIGUES

23. LIDIA DOS SANTOS LOUZADA

24. LUIZ EDUARDO SANCHES

25. LUCIA HELENA ALVES

26. LUIZ HENRIQUE DE BARROS

27. JOSÉ APARECIDO MAGALHÃES ARGENTINO 

28. MARCOS VALÉRIO DOS SANTOS

29. MICHAEL LUIS DOS SANTOS

30. ONIAS CARLOS PIRES

31. REGINALDO DE SOUZA

32. RITA DE CASSIA OLIVEIRA DA FONSECA

33. WELLINGTON LUIZ CABRAL 

CONSELHO FISCAL ELEITO

34. CRISTIANO IDALGO LEITE

35. SILVIO ANTONIO PEREIRA

36. ANA MARIA LOUZADA AMORIM

SUPLENTE CONSELHO FISCAL ELEITO

37. SIMONE NOGUEIRA COELHO

38. EDSON HENRIQUE DE CASTILHO

39. EMILIANA IZABEL SILVA QUEIROZ

ATA DE APURAÇÃO E PROCLAMAÇÃO DE ELEITOS NAS 
ELEIÇÕES PARA CONSELHO FISCAL E DIRETORIA COLEGIADA 

PARA O TRIÊNIO 2021/2024 DO SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PLÁSTICAS E 

FARMACÊUTICAS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E REGIÃO

Aos dezesseis dias do mês de abril do ano dois mil e vinte e um, às 
nove horas e vinte minutos, nas dependências da sede e salão de 
assembleias da entidade, situado à Praça Carlos Maldonado 
Campoy, nº 23 - Centro, São José dos Campos, iniciou-se os 
procedimentos para apuração do resultado das eleições sindicais, 
conforme EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A ELEIÇÃO DA 
DIRETORIA COLEGIADA E DO CONSELHO FISCAL DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, 
PLÁSTICAS E FARMACÊUTICAS  DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS E 
REGIÃO PARA O TRIÊNIO 2021/2024. O presidente da assembleia 
e coordenador do pleito Luiz Eduardo Sanches, determina a 
instauração da SESSÃO ELEITORAL DE APURAÇÃO, segundo os 
critérios determinados no art. 125 e seguintes do Estatuto da 
entidade, sendo que a Coordenação do Pleito indica neste ato, 
como responsáveis e coordenadores da sessão eleitoral de 
apuração, o Sr(a) Janaína dos Reis, RG. 28.454.897-2, CPF: 
264.130.128-89 e Manuel Alberto Iraola, Rg: 220.133-3, CPF: 
214.366.388-95 para apurar os resultados da eleição que ocorreu 
nos dias 14 e 15 de abril do corrente ano, contando a base 
territorial do sindicato com cerca de 6.350 trabalhadores ativos, 
sendo que deste universo, conta-se 3.092 sócios em dia com 
suas obrigações sociais, bem como aptos e obrigados a votarem, 
dos quais se estrai o quórum do artigo 132 do estatuto, que assim 
preceitua: “A eleição do Sindicato só será válida de se houver 
participação na votação de 50% + 1 (cinquenta por cento mais 
um) dos associados em atividade em uma das empresas da 
categoria e com capacidade para votar, observado o disposto no 
artigo 124.”. Também, estão cadastrados na entidade e aptos a 
votar nas eleições 837 aposentados, no entanto, são eleitores cujo 
voto é facultativo, conforme ar tigo 124 do estatuto. Os 
Coordenadores do pleito recebem as listas de votantes e as urnas 
devidamente lacradas e rubricadas pelos mesários e scais e 
ordena a apuração de comum acordo com a Comissão Eleitoral. 
Os responsáveis pela apuração do pleito, iniciam a sessão eleitoral 
de apuração conrmando a conformidade e regularidade da 
documentação e materiais utilizados na coleta de votos, 
procedendo a conferência do número de votantes, a m de 
conrmar o quórum necessário previsto no estatuto que exige a 
participação na votação de 50% + 1 (cinquenta por cento mais 
um) dos associados ativos e  com capacidade para votar. 
Certicado que compareceram e votaram nas eleições o total de 
1.845 de eleitores (67,49% dos votantes ativos e aptos a votar), 
conrma-se, cabalmente, que o quórum estatutário foi obtido 
neste primeiro escrutínio, considerando o mínimo necessário de 

1.547 votantes. De imediato determina-se a instalação de cinco 
mesas apuradoras com dois escrutinadores em cada uma, 
compostas nos termos do estatuto e regimento eleitoral: MESA 
01: Marina de Arantes Leite Sassi, RG: 44.636.321-2 (indicado 
pela Chapa 01) e Guirá Borba de Godoi Guimarães, RG: 
90.956.185-68 (pela Comissão Eleitoral); MESA 02: Joaquim 
Pereira, RG: 13.631.674-8  (indicado pela Chapa 01) e Cesar 
Christian Maia, RG: 23.449.983-7 (pela Comissão Eleitoral); 
MESA 03: Renato Leandro Vieira, RG: 45.815.183-X (indicado 
pela Chapa 01) e Alexandre Martins Pacheco, RG: 59.235.984-0 
(pela Comissão Eleitoral); MESA 04: Danielson Porfírio França, 
RG: 29.928.309-4 (indicado pela Chapa 01) e Weller Pereira 
Gonçalves, RG: 44.203.871-9 (pela Comissão Eleitoral); MESA 
05: Noemi Nascimento Rodrigues, RG: 19.212.996-X (indicado 
pela Chapa 01) e Reinaldo Geraldo Ribeiro Barbosa, RG: 
18.727.577-4 (pela Comissão Eleitoral); Sendo igualmente, 
indicados os scais de apuração. Ao termino de escrutinação e 
somados o total de votos apurados na Sessão Eleitoral de 
Apuração nas cinco mesas, no resultado geral, conrma-se que o 
pleito obteve um total de 1.845 votantes com 1.724 para a CHAPA 
1; 24 votos nulos e 97 votos brancos. Em face dos resultados 
obtidos a Coordenação Eleitoral, junto com a Comissão Eleitoral 
proclamam como vencedora a CHAPA 01. Sem mais nada a 
relatar, os Coordenadores da Sessão Eleitoral de apuração, deram 
por encerrado os trabalhos, agradecendo a todos os presentes. 
Terminados os trabalhos de apuração às doze horas e dez minutos 
do mesmo dia em que teve início, em 16.04.2021, a Coordenação 
do Pleito determinou a mim, Antonio Gilberto Silvério, que 
servindo de Secretário “ad hoc”,  lavrasse a presente Ata, a qual, 
após lida a achada conforme, vai assinada nos termos exigidos 
pelo estatuto e de modo a conrmar a legalidade e legitimidade do 
pleito e a soberana vontade dos trabalhadores associados, bem 
como, segue para o devido registro com a lista de votantes que se 
zeram presente nas eleições.

CARLOS ROBERTO DE SOUZA         LUIZ EDUARDO SANCHES
Coordenadores do Pleito

WELLINGTON LUIZ CABRAL
Representante da Chapa 01

JANAÍNA DOS REIS            MANUEL ALBERTO IRAOLA
Coordenadores da sessão de apuração

ANTONIO GILBERTO SILVÉRIO
OAB/SP 169.544

LUIZ FERNANDO BERNARDES
OAB/SP 168.980



Boca no Trombone - Pág. 4

EXPEDIENTE: Publicação do Sindicato dos Químicos de São José dos Campos e Região
Edição/diagramação/fotos: Emerson José MTB:31.725 Site: www.quimicosjc.org.br e-mail: quimisjc@gmail.com 

SJC: R. Cons. Rodrigues Alves, 51 - Fone: 12-3921-8177 Jacareí: R. Floriano Peixoto, 78 Centro - Fone: 12-3953-3277 

Taubaté: R. Sebastião Gil, 319 - Fone: 12-3632-0932. Caçapava: Rua Cel. José Guimarães, 331 Centro - Fone: 12-3655-6044

O bolsonarismo é um risco à saúde pública

E
nquanto no Brasil instala-se a CPI (Comissão 
Parlamentar de Inquérito) da covid-19, na 
Europa, Bolsonaro já é acusado de crimes 

contra a humanidade. Lá, Bolsonaro não tem o 
“centrão” na mão para defendê-lo a qualquer cu$to. 
O parlamento europeu investiga as violações de 
direitos humanos e crimes contra a saúde pública no 
governo Bolsonaro. As investigações a nível nacional 
e internacional apontam:
 
· falas e atos de Bolsonaro contra medidas 

restritivas de circulação de pessoas, incluindo 
ação no Supremo Tribunal Federal até para 
não usar máscara; 

· promoção de aglomerações em viagens, atos e 
eventos; 

· falas jocosas do presidente contra a compra e os 
efeitos das vacinas contra a covid-19 do 
Butantã, da Pzer e da Janssen; 

· nanciamento insuciente de leitos clínicos e de 
UTI (Unidade de Terapia Intensiva) do SUS 
(Sistema Único de Saúde); 

· testes do governo para a detecção do coronavírus 
estocados prestes a vencer;

· uso de dinheiro público para a produção de 
cloroquina por meio do Exército; 

· pagamento a inuenciadores para defender o 
tratamento precoce, que é uma enganação; 

· uso político da Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) e do Ministério da Saúde 
militarizado; 

O governo Bolsonaro é 
tão sádico e per verso no 
combate à pandemia que a 
organização internacional MSF 
(Méd icos  Sem Fron te i r a ) 
denuncia que o Brasil vive uma 
catástrofe humanitária.  A 
organização aponta “a demora 
da campanha de vacinação no 
país devido à falta de doses e o 
risco de surgimento de novas 
variantes enquanto a circulação 
do vírus não for controlada”. 

Já  as  pub l i cações 
cientícas conceituadas The 
Lancet e Science armam que “a desigualdade social 
e Bolsonaro” agravaram a pandemia no Brasil. 
“Apesar da 'ausência de coordenação geral no Poder 
Executivo', os estados 
mais vulneráveis no início 
d a  p a n d e m i a 
consegui ram, com o 
t e m p o ,  e x p a n d i r  a 
capacidade hospitalar e, 
a o  c o n f r o n t a r e m  o 
g o v e r n o  B o l s o n a r o , 
d i m i n u i r  a  t a x a  d e 
m o r t a l i d a d e ” , 
esclarecem.  
 A  c u l p a  d e 
Bolsonaro por quase 400 mil mortes no Brasil pela 

covid-19 passa pela militarização 
absurda do Ministério da Saúde. Não à 
toa, a gestão do ex-ministro general 
Eduardo Pazuello está na mira do 
Tribunal de Contas, do Ministério 
Público e da CPI da covid-19. Fiel ao 
bolsonarismo esdrúxulo, Pazuello é 
acusado de improbidade administrativa 
na gestão da saúde que levou à 
explosão de casos de covid-19 e de 

mortes no Brasil. 
 O descrédito do governo à 
ciência levou ganhadores do 
prêmio Nobel chamarem a gestão 
Bolsonaro de “desastrosa” e 
condenarem o ataque à ciência 
com tanto fake News nas redes 
sociais bolsonaristas. Em carta, 
mais de 200 pesquisadores, 
p ro fesso res  das  p r i nc ipa i s 
u n i v e r s i d a d e s  d o  m u n d o , 
ganhadores dos Prêmios Nobel de 
Medicina de 2019 e 2020 e do de 
Física de 2019, denunciam que 
Bolsonaro “chegou a propagar o 

uso da cloroquina, embora cientistas alertassem 
para os efeitos tóxicos do uso do fármaco para 
combater a covid”. Está provado que o uso do 

medicamento aumenta o 
risco de morte em pacientes 
com covid-19.
 Além disso, o desgoverno 
Jair Bolsonaro não reservou 
dinheiro para o Ministério da 
Saúde combater a pandemia 
do coronavírus em 2021. 
Governadores e prefeitos 
também cometeram erros no 
combate à pandemia, mas 
nada se compara aos efeitos 

do negacionismo, da mentira, do deboche, descaso, 
desvio de verbas da saúde, sabotagem do SUS pelo 
governo federal. Inclusive, isso é apontado pelo TCU 
(Tribunal de Contas da União), instituição que o 
bolsonarismo ainda não conseguiu corromper com 
seus lunáticos fascistas, que se comportam como 
seita. 
 Po r  i s s o ,  l u t a r  p e l a  v i d a  p a s s a 
necessariamente por derrotar o governo Bolsonaro. 
E que ele pague por seus crimes contra a 
humanidade e violações de direitos humanos.

O BOLSONARISMO

TRANSFORMOU 

O BRASIL NO 

EPICENTRO

DA PANDEMIA

NO MUNDO

Impeachment é pouco; Bolsonaro é alvo de inves�gação internacional por crimes contra a humanidade

Vacinação imediata e gratuita para todos

 Sindicato dos Químicos, a Unidos Pra Lutar e a CSP-Conlutas 

Odefendem a quebra de patente das vacinas para a produção em 
larga escala. Só assim conseguiremos evitar as mortes de 

mais milhares de pessoas no Brasil e no mundo. É preciso garantir o 
controle público das empresas farmacêuticas e fornecedoras de 
insumos ligados a vacinação (seringas, agulhas etc.) para 
controlarmos o transporte, a conservação da vacina e conseguimos 
estabelecer um cronograma de vacinação ecaz.

· Paralisação de todas as atividades não essenciais com estabilidade 
no emprego para todos os trabalhadores, proteção aos direitos e 
salários;

· Retorno do auxílio emergencial de no mínimo R$ 600,00;

· Vacinação já e para todos e todas;

· Fortalecimento do SUS, contra as privatizações e a reforma 
administrativa. Em defesa dos serviços públicos e de qualidade 
para a população trabalhadora.

1° de Maio classista em defesa da vida

O D i a  d o  Tr a b a l h a d o r  t e r á 
mobilizações on line em defesa 
d a  v i d a  e  d o s 

d i r e i t o s  d a  c l a s s e 
trabalhadora. Não podemos 
deixar de denunciar que este 
g o v e r n o  q u e  p r o p a g a 
medidas que aumentam o 
número de mortos pela 
covid-19 acabou com o 
Ministério do Trabalho, 
destroçou um sem número 
de NRs (Normas Regulamentadoras), 
liberou a farra do boi trabalhista com 
medidas provisórias do sonho para a 
patronal na pandemia, cortou o valor do 
auxílio emergencial e deixou milhares de 
brasileiros sem o mínimo de assistência.

� É importante denunciar que não 
houve lockdown no Brasi l .  Houve 
quarentena meia-boca que não freou o 

vírus e agravou a 
d e s i g u a l d a d e 
social. Não estamos 
todos no mesmo 
b a r c o ,  c o m o  j á 
denunciávamos. A 
maior parte das 
ví�mas da covid-19 
são trabalhadores 

de baixa renda. Isso reforça a necessidade 
da nossa luta polí�ca pela taxação das 
grandes fortunas. Que os ricos paguem 
com o lucro que �veram explorando os 
trabalhadores o custo da crise gerada pela 
pandemia.


